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Abstract: We present the results of the studies on biodiversity of Echinodermata (except Holothuroidea) from the 
Projects “Marine Environmental Evaluation of the Todos os Santos Bay - MAREMBA” (July/August 1996) and 
“Geoecology of the Benthic Infralitoral Communities of Todos os Santos Bay (BTS), Bahia, Brazil” (1997). A 
total of 33 species from 15 families were registered and re-described. The distribution of Ophiactis brasiliensis 
Manso, 1988 and Amphiodia trychna H.L. Clark, 1918 is extended to northwestern Brazil. The class Ophiuroidea 
was dominant in samples in terms of abundance and frequency of occurrence, in particular Amphiodia atra 
Stimpson, 1852, Amphipholis subtilis (Ljungman, 1867), Ophiactis lymani Ljungman, 1871 and Ophiostigma 
isocanthum (Say, 1825). The asteroid Oreaster reticulatus (Linnaeus, 1758) is considered vulnerable to human 
exploration and was scarce during the surveys. Other species found at BTS, such the asteroids Luidia clathrata 
(Say, 1825) and L. senegalensis (Lamarck, 1816) and the echinoid Eucidaris tribuloides (Lamarck, 1816) are 
included in the national list of threatened invertebrate species.
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Resumo: Neste trabalho são registrados os equinodermos (exceto Holothuroidea) obtidos durante a execução do 
projeto “Marine Environmental Evaluation of the Todos os Santos Bay-MAREMBA” em julho/agosto de 1996 
e durante o projeto “Geoecologia das comunidades bentônicas infralitorais da Baía de Todos os Santos (BTS), 
BA, Brasil: diversidade biótica e sedimentológica”, (1997). Um total de 33 espécies pertencentes a 15 famílias 
foram registradas e re-descritas. A distribuição de Ophiactis brasiliensis Manso, 1988 e Amphiodia trychna H.L. 
Clark, 1918 é estendida para a região nordeste do Brasil. A classe Ophiuroidea foi dominante nas amostragens 
em termos de abundância e freqüência de ocorrência, em particular as espécies Amphiodia atra Stimpson, 1852, 
Amphipholis subtilis (Ljungman, 1867), Ophiactis lymani Ljungman, 1871 e Ophiostigma isocanthum (Say, 
1825). O asteróide Oreaster reticulatus (Linnaeus, 1758) é considerado vulnerável à exploração humana e foi 
escasso durante as coletas. Outras espécies encontradas na BTS, tais como os asteroides Luidia clathrata (Say, 
1825) e L. senegalensis (Lamarck, 1816) e o equinóide Eucidaris tribuloides (Lamarck, 1816) figuram na lista 
nacional de espécies de invertebrados aquáticos ameaçados de extinção.
Palavras-chave: equinodermos, taxonomia, distribuição.
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Introdução

Os equinodermos constituem um dos grupos mais abundantes 
de animais dos fundos marinhos, nos quais os ofiuróides chegam 
muitas vezes a compor 90% da biomassa total nas regiões abissais 
(Hendler et al. 1995). No Brasil, até o momento foram registradas 
aproximadamente mais de 300 espécies de equinodermos (Tommasi 
1999) das quais 73 espécies recentes e cinco fósseis foram assinaladas 
para o estado da Bahia (Rodovalho et al. 2003, Souza-Lima et al. 
2003, Manso 2004, Magalhães et al. 2005, Manso 2007).

No Brasil, ao longo dos anos, têm se intensificado os estudos 
taxonômicos dos equinodermos recentes, em sua maioria nas re-
giões sul e sudeste (Manso, 1988a,b,c, Manso 1989, Manso 1991, 
Alburquerque 1991, Borges et al. 2002, 2006). De acordo com Lessius 
(2005), levantamentos faunísticos com a identificação das espécies 
são imprescindíveis, pois subsidiam a compreenção da estrutura, 
dinâmica e diversidade das comunidades de um dado local.

A região Nordeste ainda possui sua fauna de um modo geral 
pouco conhecida. O Estado da Bahia possui o maior litoral da costa 
brasileira, com ambientes que variam de recifes a baías passando 
por diversos tipos de praias. Entretanto, muito pouco é conhecido 
sobre a taxonomia do grupo exceto nas regiões sul (Manso, 2004) e 
sudeste do estado, onde está localizado o banco dos Abrolhos (Verril 
1868, Tommasi & Aron 1987, Albuquerque 1991, Manso 1993). Nas 
praias de Salvador são encontrados apenas registros sobre a ecologia 
das espécies (Santa-Isabel et al. 1996, Alves & Cerqueira 2000,  
Martins et al. 2007a,b, Souto et al. 2007a,b), permanecendo grande 
parte da fauna do litoral norte baiano, praticamente desconhecida.

Com o objetivo principal de estudar a composição e distribuição 
das comunidades bentônicas na Baía de Todos os Santos (Bahia) e 
regiões adjacentes, foram realizadas amostragens em 1996 e cole-
tas sistemáticas durante o ano de 1997 (Alves et al. 2006). Neste 
trabalho são apresentados os resultados obtidos referentes ao filo 
Echinodermata (exceto os da classe Holothuroidea), na forma de 
descrições. O conhecimento destas espécies deverá fornecer subsídios 
para elaboração de futuros projetos de proteção e manejo sustentável 
destas áreas.

Material e Métodos

1. Área de estudo

A Baía de Todos os Santos (BTS) é uma das maiores baías do 
Brasil, possuindo uma área aproximada de 1.100 km2 e apresentando 
32 km de largura. Esta baía está localizada entre as coordenadas 
geográficas 12° 35’ 30”-13° 07’ 30” S e 38° 29’ 00”-38° 48’ 00” W. 
A Baía de Aratu é uma baía bem menor e está situada no interior 
da Baía de Todos os Santos. A Baía de Todos os Santos possui seu 
litoral bastante recortado, com aproximadamente 200 km de linha de 
costa, e apresenta uma série de enseadas, cabos, penínsulas e praias, 
compondo sua riqueza ambiental. Abriga, também, várias ilhas em 
seu interior, sendo a maior delas a de Itaparica, localizada na entrada 
da baía. No seu entorno estão situados importantes municípios do 
Estado da Bahia que fazem parte do denominado Recôncavo Baiano, 
destacando-se, entre eles, a capital Salvador (Silva et al. 1996, 
Germen et al. 1997) (Figura 1). 

Na maior parte da baía o fundo é relativamente plano, com 
profundidades variando entre 2 e 10 m, sendo que as maiores pro-
fundidades, por volta de 50 m, estão situadas na região do canal 
Itaparica - Salvador (Macedo 1977, DHN 1984 - Carta Náutica 
1110). Uma reavaliação detalhada sobre a sedimentação na Baía de 
Todos os Santos foi realizada por Lessa et al. (2000) e os aspectos 
oceanográficos, como circulação, são apresentados em Lessa et al. 
(2001). Esta importante baía vem sofrendo ao longo dos últimos 

tempos, uma forte ação antrópica, haja vista os diversos usos aos quais 
tem se destinado, entre os quais se sobressaem a pesca, o turismo, 
a utilização como via navegável para o escoamento de produção 
industrial e comercial, sendo Salvador o maior pólo turístico do 
Nordeste (Silva et al. 1996).

2. Amostragem e análise

As coletas para avaliação da fauna bentônica infralitoral da Baía 
de Todos os Santos foram realizadas em 1996 e mais detalhadamente 
em 1997. As coletas preliminares, entre junho e agosto de 1996, fo-
ram realizadas em conjunto com o Projeto “Marine Environmental 
Evaluation of the Todos os Santos Bay”- MAREMBA, onde foram 
amostrados sedimentos em 19 estações, localizadas no corpo principal 
da Baía de Todos os Santos (nove pontos) e ainda nas Baías de Aratu 
(oito pontos) e Itapagipe ou Enseada dos Tainheiros (dois pontos), 
localizadas na costa leste da Baía de Todos os Santos. Utilizou-se 
um busca-fundo tipo Van Veen de aço inox de 5 L de capacidade e 
três réplicas por ponto foram obtidas e lavadas em malha de 1 mm de 
abertura. O material foi fixado em formol neutro 5% e posteriormente 
triado em microscópio estereoscópico. Os exemplares de equinoder-
mos foram separados para realização do estudo taxonômico. 
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Figura 1. Mapa de localização das estações amostradas na Baía de Todos os 
Santos (BTS) e na Baía de Aratu. Letras e números conforme Tabela 1.

Figure 1. Map of the sampling stations in Todos os Santos Bay (BTS) and 
Aratu Bay. Letters and numbers like in Table 1.
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Para as coletas realizadas em 1997 durante o projeto “Geoecologia 
das comunidades bentônicas infralitorais da Baía de Todos os Santos 
(BTS), BA, Brasil: diversidade biótica e sedimentológica”, a região de 
estudo foi dividida, de acordo com a sua morfologia, em seis grandes 
áreas, de tal maneira que diferentes ambientes sedimentológicos, 
com características oceanográficas distintas, fossem representados, 
visando uma melhor caracterização da biodiversidade. O total de 
32 estações de coleta foi realizado em toda a baía e na plataforma 
continental adjacente (Figura 1).

As amostras foram obtidas utilizando-se uma embarcação de 
pesca com 7,65 m de comprimento, equipada com GPS (Garmim 75) 

e uma ecossonda de pesca – Humminbird, utilizada para avaliar a 
profundidade local. O sedimento de cada estação foi amostrado 
utilizando-se um busca-fundo tipo Van Veen 17 Lde capacidade e 
uma draga retangular de arrasto de 55 cm de profundidade, 45 cm de 
largura e 18 cm de altura, com saco interno de malha de metal de 5 cm 
de abertura de malha; três réplicas de busca-fundo e um arrasto foram 
realizados em cada estação. O material foi também lavado em peneira 
de 1 mm de malha, fixado em formol neutro 5% e posteriormente tria-
do em microscópio estereoscópico. Os exemplares de equinodermos 
foram separados para realização do estudo taxonômico. 

As análises sedimentológicas foram realizadas de acordo com 
Folk (1968) e Suguio (1973) através de peneiramento (para as fra-
ções grosseiras) e pipetagem (frações finas, menor que 0,062 mm). 
A classificação do sedimento foi realizada utilizando-se o Diagrama 
Triangular de Shepard. 

Os exemplares de Echinodermata foram conservados em álcool a 
70% e identificados em nível específico segundo Hendler et al. (1995), 
Manso (1988a, 2004), Smith et al. (1995), Markov & Soloovjev 
(2001) e Tommasi (1965, 1966, 1970a,b), sendo em seguida depo-
sitados na coleção do Museu de Zoologia da Universidade Federal 
da Bahia (MZUFBA). 

Resultados

Foram registradas 33 espécies, pertencentes a 15 famílias distribu-
ídas nas classes Crinoidea, Echinoidea, Asteroidea e Ophiuroidea. 

Nas amostragens realizadas no ano de 1996, foram obtidos 
21 exemplares de equinodermos em cinco estações entre os 19 pontos 
amostrados. Neste ano, os espécimes estiveram presentes em maior 
número na estação 18, representados pelo ofiuróide Amphiodia 
pulchella e pelo equinóide Cassidulus infidus, sendo que esta última 
espécie não ocorreu em 1997. 

Nas coletas do ano de 1997, os equinodermos estiveram presentes 
em 29 estações das 32 estudadas. Os ofiuróides foram mais abudantes 
e freqüentes destacando-se Ophiostigma isocanthum (173 exemplares) 
ocorrendo na maioria das estações localizadas na região da entrada da 
Baía de Todos os Santos e do canal de Itaparica, onde a circulação de 
água é maior; Ophiactis lymani (105 exemplares) e Amphiodia atra 
(82 exemplares). Naquele ano foram registradas 32 espécies na Baía 
de Todos os Santos, com um total de 680 exemplares, obtidos princi-
palmente por meio de draga de arrasto. Durante os trabalhos de campo 
de 1997, foram ainda realizadas coletas manuais através de mergulho, 
sendo recolhidos exemplares dos equinóides Encope emarginata e  
Leodia sexiesperforata, e dos asteróides Luidia senegalensis,  
L. clathrata e Oreaster reticulatus. Estas espécies não ocorreram nas 
coletas por meio do busca-fundo e nem da draga de arrasto. 

As espécies Amphiodia atra e Amphipholis subtilis foram os 
ofiuróides mais freqüentes e bem distribuídos de um modo geral nas 
estações onde foram assinalados os sedimentos formados por argila 
síltica, silte argiloso ou silte arenoso, localizadas em sua maior parte 
no interior da Baía de Todos. 

Naquelas estações das áreas P, S e I (Figura 1), foi observada 
maior abundância e diversidade de equinodermos.

O ambiente estudado mostrou-se bastante heterogêneo e 13 ti-
pos texturais foram classificados. Três fundos de argila: argila 
(siliciclástica), argila síltica (siliciclástica) e argila síltico-arenosa 
(siliciclástica); dois fundos de silte: (silte argiloso (siliciclástico) 
e silte arenoso (siliciclástico); e oito tipos texturais de areia: areia 
argilosa (siliciclástica), areia argilosa (carbonática), areia síltico-
argilosa (siliciclástica), areia (siliciclástica), areia (carbonática), areia 
lamo-cascalhosa (carbonática), areia cascalhosa (siliciclástica) e areia 
cascalhosa (carbonática). A classificação textural das estações pode 
ser vista na Tabela 1.

Tabela 1. Classificação do sedimento das estações (baseado nos Diagramas 
de Shepard e no teor de carbonato das amostras).

Table 1. Classification of the sediment from the stations (based on the Shepard 
Diagrams and on carbonate contend of the samples).

Estação Sedimento
Área N

N1 argila síltico-arenosa (siliciclástica) 

N2 argila (siliciclástica)

N3 argila (siliciclástica) 

N4 argila síltica (siliciclástica)

N5 argila (siliciclástica)

Área M
M1 argila síltica (siliciclástica)

M2 areia argilosa (siliciclástica)

M3 areia (carbonática)

M4 argila síltica (siliciclástica)

Área C
C1 argila síltico-arenosa (siliciclástica) 

C2 argila síltica (siliciclástica) 

C3 areia síltico-argilosa (siliciclástica) 

C4 areia (carbonática)

C5 argila síltica (siliciclástica)

C6 argila síltica (siliciclástica)

Área I
I1 areia argilosa (carbonática)

I2 areia argilosa (carbonática)

I3 argila síltica (siliciclástica)

I4 Areia carbonática

I5 areia lamo-cascalhosa (carbonática)

Área S
S1 areia argilosa (siliciclástica)

S2 areia argilosa (siliciclástica)

S3 silte arenoso (siliciclástico)

S4 areia (siliciclástica)

S5 areia (siliciclástica)

S6 areia (siliciclástica)

S7 areia (siliciclástica)

Área P
P1 silte argiloso (siliciclástico)

P2 areia cascalhosa (carbonática)

P3 areia cascalhosa (siliciclástica)

P4 areia (siliciclástica)

P5 areia (carbonática)
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Lista de Táxons

Classe Crinoidea Muller, 1821
Comactinia echinoptera (Muller, 1840)

Classe Echinoidea Leske, 1778
Eucidaris tribuloides (Lamarck, 1816)
Lytechinus variegatus (Lamarck, 1816)
Leodia sexiesperforata (Leske, 1778)
Encope emarginata (Leske, 1778)
Cassidulus infidus Loven, 1874
Agassizia excentrica Agassiz, 1879

Classe Asteroidea De Brainville, 1830
Luidia clathrata (Say, 1825)
L. senegalensis (Lamarck, 1816)
Oreaster reticulatus (Linnaeus, 1758) 

Classe Ophiuroidea Gray, 1840
Ophiomyxa flaccida (Say, 1825)
Ophiocoma echinata (Lamarck, 1816)
Ophionereis squamulosa (Köehler, 1914)
Ophioderma brevispinum (Say, 1825)
Hemipholis elongata (Say, 1825)
Ophiactis lymani Ljungman, 1871
O. brasiliensis Manso, 1988
O. savignyi (Muller & Troschel, 1842)
Amphiodia atra (Stimpson, 1852)
A. planispina (Martens, 1867)
A. riisei (Lütken, 1859)
A. trychna H.L. Clark, 1918
A. pulchella (Lyman, 1869)
Amphipholis januarii Ljungman, 1867
A. squamata (Delle Chiaje, 1928)
A. subtilis (Ljungman, 1867)
Ophiostigma isocanthum (Say, 1825)
Ophiocnida loveni (Ljungman, 1866)
Ophiophragmus luetkeni (Ljungman, 1871)
Ophionephthys limicola Lütken, 1869 
Amphiura kinbergi (Ljungman, 1871)
A. palmeri Lyman, 1882
Ophiothrix angulata (Say, 1825)

Taxonomia

Classe Crinoidea Muller, 1821 
Subclasse Articulata Zittel, 1879 
Subordem Comatulina A.H. Clark, 1908 
Superfamília Comasteracea H. Clark, 1908 
Família Comasteridae A.H. Clark, 1908 
Subfamília Comactiniinae A.H. Clark, 1909 
1. Comactinia echinoptera (Muller, 1840) 
(Figura 2a,b,c)

Material estudado: Dois espécimes obtidos na estação P2. 
Descrição: Espécie com cirros curtos formados por nove seg-

mentos, sem espinhos dorsais ou outros processos, terminando 
com uma espécie de espinho curvo e semelhante a uma garra. 
Com menos de 20 cirros ligados a uma placa centro dorsal plana. 
Com cinco braços ramificados totalizando 10 braços mais dis-
tintamente perceptíveis no adulto. As primeiras interbraquiais 
são muito curtas, estreitas e unidas lateralmente. As segundas 
interbraquiais são triangulares. A primeira articulação móvel 
(sizígia) está entre as braquiais três e quatro e a segunda entre 

as braquiais cinco e seis. Mais para a extremidade dos braços 
estas sizígias se apresentam em intervalos de aproximadamente 
cinco articulações musculares. Cone anal no centro do disco. 
Boca posicionada mais lateralmente no tegmen. Os quatro pares 
de pínulas mais próximos à boca em cada braço possuem um 
pente de dentes terminais. As pínulas restantes possuem espinhos 
marginais. Os braços são mais espessos na base e apresentam 
diferentes comprimentos. Aqueles braços situados mais próximos 
à boca tendem a ser mais longos. 

Observações: Os exemplares foram obtidos a 12 m de pro-
fundidade em sedimento classificado como areia muito grossa. 
De acordo com Hendler et al. (1995), esta espécie permanece 
oculta durante o dia e, a noite, estende seus braços mais longos 
na direção da corrente, para se alimentar por meio de filtração. 
Durante este processo seu corpo e seus braços mais curtos per-
manecem escondidos.

Classe Echinoidea Leske, 1778 
Sub-Classe Cidaroidea Claus, 1880 
Ordem Cidaroida Claus, 1880 
Família Cidaridae Gray, 1925 
1. Eucidaris tribuloides (Lamarck, 1816) 
(Figura 3a,b,c,d)

Material examinado: Quatro espécimes coletados nas estações: 
S7, P2 e P3. 

Descrição: Carapaça arredondada, levemente achatada na di-
reção oral-aboral. Espinhos primários espessos e cilíndricos, de 
tamanho médio, com a extremidade formada por uma pequena 
coroa de dentículos esbranquiçados. Muitas vezes estes espinhos 
possuem briozoários, algas e outros animais incrustantes ao seu 
redor. Os espinhos secundários são bastante comprimidos, bem 
menores que os espinhos primários e situados ao redor destes. 
Os espinhos secundários também são encontrados na região do 
periprocto e do perístoma. Os espinhos não são cobertos por tecido. 
As cinco zonas ambulacrais são levemente sinuosas e ladeadas 
por espinhos secundários. A região interambulacral é formada por 
duas fileiras de nove espinhos primários cada uma. As pedicelárias 
globíferas podem ser observadas na região do perístoma.

cd c p br

a b

b

pa

c

1 mm

1 mm 1 mm

Figura 2. Comactinia echinoptera (Muller): a) Vista aboral da placa centro 
dorsal (cd), cirros (c) e braços; b) Vista dos braços (br) e pínulas (p); e c) 
Disco central mostrando a boca (b) e a papila anal (pa). 

Figure 2. Comactinia echinoptera (Muller): a) Aboral view of centrodorsal 
plate (cd), cirri (c) and arms; b) Arms (br) and pinnules (p) view; and c) Central 
disc in oral view showing the mouth (b) and the anal papilla (pa). 



183

Echinodermata da Baía de Todos os Santos e da Baía de Aratu

http://www.biotaneotropica.org.br/v8n3/pt/abstract?article+bn02208032008	 http://www.biotaneotropica.org.br

Biota Neotrop., vol. 8, no. 3, Jul./Set. 2008

Observações: Esta espécie foi obtida entre 12 e 22,5 m de 
profundidade, em sedimentos formados por areia média e areia 
muito grossa.

Subclasse Euechinoidea Brown, 1860 
Superordem Diadematacea Duncan, 1889 
Ordem Temnopleuroida Mortensen, 1942 
Família Toxopneustidade Troschel, 1872 
1. Lytechinus variegatus (Lamarck, 1816) 
(Figura 4a,b)

Material examinado: Sete espécimes coletados nas estações 
M3, I4, I5, S7, P2 e P3.

Descrição: Carapaça hemisférica, levemente achatada oral-
mente, coberta por espinhos razoavelmente curtos, delicados 
e afilados. Os tubérculos são pobremente desenvolvidos na 
região aboral da carapaça onde podem ser observadas algumas 
áreas sem espinhos. Perístoma em posição central na região oral 
em oposição ao periprocto na região aboral. Com pedicelárias 
globíferas com valvas alongadas visíveis a olho nu; possuem tam-
bém pedicelárias tridentadas, ofiocéfalas e trifoliadas. A carapaça 
dos exemplares estudados possui a cor verde e os espinhos são 
esverdeados e púrpura.

Observações: Esta espécie foi obtida entre três e 22 m de pro-
fundidade em sedimentos formados por areia fina, areia média, 
areia muito grossa e grânulo.

De acordo com Hendler et al. (1995) a coloração da carapaça 
e dos espinhos desta espécie pode sofrer variações dentro de uma 
mesma população. Esta espécie é comumente encontrada em 
águas calmas e límpidas, não suportando águas túrbidas princi-
palmente com silte em suspensão. De acordo com Allain (1978), 
esta espécie é sensível à poluição, que acarreta deformações na 
sua carapaça. Lytechinus variegatus também tem por hábito 
cobrir-se com restos de conchas filamentos de algas e detritos dos 
mais diversos como uma forma de camuflagem. Millot (1956), 
referindo-se a este tipo de comportamento, sugere que esta seja 
uma forma de filtrar a luz durante o dia.

Superordem Gnathostomata Duncan, 1889 
Ordem Clyperasteroida A. Agassiz, 1873 
Subordem Scutellina Haeckel, 1896 
Família Mellitidae Stefanini, 1911 
1. Leodia sexiesperforata (Leske, 1778) 
(Figura 5a,b,c)

Material examinado: Oito espécimes obtidos nas estações: 
S6, S7, P3 e P4.

Descrição: Carapaças muito comprimidas no sentido oral/
aboral, apresentando seis lúnulas fechadas, estreitas e alongadas. 
Cinco pétalas curtas e iguais. Disco apical com quatro gonoporos. 
Espinhos primários lisos e com a extremidade expandida. Com 
pedicelárias bivalves. O perístoma está localizado em posição 
central na região oral. O periprocto também se encontra na região 
oral, entre o perístoma e a lúnula posterior mediana.

Observações: Leodia sexiesperforata foi coletada entre 12 e 
24 m de profundidade, em sedimentos formados por areia média, 
areia muito grossa. Esta espécie é restrita a sedimentos biogênicos 
e carbonáticos e se alimenta de pequenas partículas de detritos que 
são selecionados por seus pódios (Telford & Mooi, 1986).

2. Encope emarginata (Leske, 1778) (Figura 5d,e,f)

Material examinado: Um espécime coletado na estação M3.
Descrição: Carapaça arredondada e baixa medindo 125 mm 

de comprimento. Com a maior largura na região posterior ao 
disco apical, e com a maior altura, 10 mm, na região apical; 
indivíduo, portanto adulto, com todas as lúnulas fechadas. Com 
cinco gonoporos bem visíveis em um disco apical monobasal. 
As três lúnulas posteriores são maiores do que as anteriores. 
A lúnula anterior mediana é menor do que as demais. Pétalas 
longas, fechadas a meia distância das lúnulas. Pétalas posteri-
ores maiores do que as anteriores. Perístoma central na região 
oral. Periprocto também oral e posicionado a uma distância de 
14,5 mm do perístoma, próximo ao início da lúnula posterior 
mediana. Espinhos ventrais da carapaça estreitos e afilados. Es-
pinhos primários dorsais da carapaça finos e com a extremidade 
alargada semelhantes a palitos de fósforos. Espinhos marginais 
da carapaça e aqueles no interior das lúnulas maiores são mais 
robustos do que os demais. 

Observações: O exemplar examinado foi obtido a 3 m de 
profundidade, em sedimento formado por areia média. Nos 
exemplares jovens as lúnulas encontram-se abertas.

Superordem Atelostomata Zittel, 1879 
Ordem Cassiduloida Claus, 1880 
Família Cassidulidae Agassiz & Desor, 1847 
1. Cassidulus infidus Loven, 1874 
(Figura 6a,b,c,d)

Material examinado: Oito espécimes coletados na es-
tação 18.
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Figura 3. Eucidaris tribuloides (Lamarck): a) Vista oral; b) Vista aboral; 
c) Vista lateral da carapaça, tubérculos (t); e d) perístoma (p). 

Figure 3. Eucidaris tribuloides (Lamarck): a) Oral view; b) Aboral view; 
c) Lateral view of the test, tubercles (t); and d) peristome (p). 

10 mm 10 mm
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Figura 4. Lytechinus variegatus (Lamarck): a) Vista lateral da carapaça nua; 
e b) Vista dos espinhos da carapaça.

Figure 4. Lytechinus variegatus (Lamarck): a) Lateral view of the naked test; 
and b) View of the spines. 
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Descrição: Equinóides pequenos com carapaças entre 
2,5 e 13 mm de comprimento, cobertas por espinhos primários 
e secundários curtos, levemente espatulados na região oral. Na 
região oral lateral os espinhos são longos e afilados. Na região 
mediana anterior oral e sobre as placas do plastrão a carapaça é 
recoberta apenas por espinhos secundários curtos. Sistema apical 
monobasal com quatro gonoporos localizados fora do centro, em 
direção à região anterior da carapaça. Pétalas subiguais abertas, 
ocupando 1/3 da região aboral, formadas por duas fileiras de pares 
de poros. Periprocto na região posterior supra-ambital, localizado 
no interior de uma depressão. Perístoma pentagonal localizado 
na região mediana ventral. Filódios alargados anteriormente com 
os poros dispostos radialmente em duas fileiras externas de seis a 
sete poros e duas fileiras internas de dois a três poros. Espinhos 
bucais (bourrelet) longos fechando a abertura peristomial.

Observações: Exemplares encontrados a 3,5 m de profun-
didade, em fundos formados por areia média com fragmentos 
maiores.

Ordem Spatangoida Claus, 1876 
Subordem Paleopneustina Markov & Solovjev, 2001 
Família Prenasteridae Lambert, 1905 
1. Agassizia excentrica Agassiz, 1879 
(Figura 6e,f)

Material examinado: Um espécime coletado na estação S4.
Descrição: Equinóides pequenos de formato oval; sistema 

apical fora do centro e mais próximo da região posterior. Os 
espinhos da carapaça são pequenos, afilados e vítreos, sendo os 
do plastrão espatulados e pouco maiores do que os demais. O 
ambúlacro III é raso, com poros pouco marcados, sendo mais 
visíveis os distais. As pétalas anteriores são mais longas do 

que as posteriores, com os poros da série anterior diminutos. O 
periprocto está localizado na margem superior da região lateral 
posterior. As placas do periprocto são um pouco maiores próximos 
às bordas e diminuem em direção ao centro. O perístoma está na 
região oral anterior e possui o formato semi-lunar coberto por 
cerca de sete placas grandes. Esterno longo e triangular, recoberto 
por espinhos espatulados.
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Figura 5. Leodia sexiesperforata (Leske): a) Vista aboral da carapaça, lúnulas (L) e pétalas (pl); b) Vista oral da carapaça, perístoma (p) e ânus (a); c) Sistema 
apical (ap) e poros genitais (pg). Encope emarginata (Leske): d) Vista aboral da carapaça, lúnulas (L) e pétalas (pl); e) Vista oral da carapaça, perístoma (p) e 
ânus (a); e f) Sistema apical (ap) e poros genitais (pg). 

Figure 5. Leodia sexiesperforata (Leske): a) Aboral view of the test, lunules (L) and petals (pl); b) Oral view of the test, peristome (p) and anus (a); c) Apical 
system (ap) and genital pores (pg). Encope emarginata (Leske): d) Aboral view of the test, lunules (L) and petals (pl); e) Oral view of the test, peristome (p) 
and anus (a); and f) Apical system (ap) and genital pores (pg). 

b

p

1 mm

pg

1 mm

a b c

1 mm

d e f

1 mm 10 mm 10 mm
Figura 6. Cassidulus infidus (Loven): a) Vista aboral da carapaça nua e pétala 
(p); b) Vista aboral da carapaça com espinhos; c) Vista oral da carapaça e 
perístoma (b); d) Sistema apical e poro genital (pg). Agassizia excentrica 
(Agassiz): e) Vista aboral da carapaça; e f) Vista oral da carapaça. 

Figure 6. Cassidulus infidus (Loven): a) aboral view of the naked test; 
b) aboral view of the test with spines; c) Oral view of the test and peristome 
(b); d) Apical system and genital pore (pg). Agassizia excentrica (Agassiz): 
e) aboral view of the test; and f) Oral view of the test. 
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Observações: Os exemplares foram coletados a uma profundidade 
de 56 m em sedimento formado por areia grossa. 

Classe Asteroidea De Brainville, 1830 
Ordem Platyasterida Spencer, 1951 
Família Luidiidae Verril, 1899 
1. Luidia clathrata (Say, 1825) 
(Figura 7a,b,c,d,e)

Material estudado: Um espécime na estação P1.
Descrição: Espécie com cinco braços. Superfície adoral coberta 

por placas muito próximas umas das outras. Placas marginais 
quadrangulares e dispostas em séries longitudinais. Placas da 
região central dos braços menores do que as marginais e dispos-
tas irregularmente. Cada braço possui uma margem de espinhos 
paxilares curtos que decrescem de comprimento em direção a sua 
extremidade. Estes espinhos são aproximadamente do mesmo 
tamanho que os espinhos paxilares laterais. A região oral pos-
sui espinhos pequenos nas placas actinolaterais. Os pódios não 
possuem ventosas.

Observações: O exemplar foi encontrado a 15 m de profundi-
dade, em sedimento classificado como silte muito fino.

2. Luidia senegalensis (Lamarck, 1816) (Figura 8a,b)

Material examinado: Um espécime coletado na estação M3.
Descrição: Espécie com nove braços. A superfície adoral é 

coberta por placas de formato irregular a quadrangular. Estas 
placas estão dispostas muito próximas umas das outras. As 
paxilas são pequenas e numerosas. A região central desta estrela 
tem aparência circular. 

Observações: Encontrada a 3,0 m de profundidade em sedi-
mento formado por areia média.

Ordem Valvatida Perrier, 1884 
Família Oreasteridae Fisher, 1911  
1. Oreaster reticulatus (Linnaeus, 1758)  
(Figura 8c,d,e)

Material estudado: Dois espécimes da estação P3. 
Descrição: Espécie com cinco braços, robusta, de aparência 

carnosa e com a região central do corpo bastante inflada. A região 
adoral é revestida por placas espessas formando um desenho 

reticular. Em cada uma destas placas pode ser observado um 
tubérculo pontiagudo. As placas superomarginais apresentam 
tubérculos maiores semelhantes a espinhos. A região oral é 
recoberta por grânulos. As placas actinolaterais possuem espin-
hos grandes, achatados e com pontas arredondadas, dispostos 
em séries duplas.

Observações: A espécie foi obtida a profundidade de 16m sobre 
sedimento formado por areia muito grossa

Classe Ophiuroidea Gray, 1840 
Subclasse Ophiuridea Gray, 1840 
Ordem Ophiurida Muller & Troschel, 1840 
Subordem Ophiomyxina Fell, 1962 
Família Ophiomyxidae Ljungman, 1867 
1. Ophiomyxa flaccida (Say, 1825) 
(Figura 9a,b,c)

Material estudado: Três espécimes provenientes da estação C2. 
Descrição: Disco levemente pentagonal coberto por tegu-

mento, apresentando as regiões interradiais marginais com até 
12 escamas, sendo que as medianas são menores do que as mais 
laterais. Escudos radiais mais longos do que largos e alargados 
na margem proximal interna. A região interradial apresenta-se 
também recoberta por tegumento. As fendas bursais ultrapassam 
levemente a região mediana interradial oral. Os escudos orais são 
ovais e os escudos adorais estreitos e curtos. Com três a quatro 
papilas orais comprimidas, alargadas e com dentículos afilados 
nas extremidades. Braços não muito longos. Placas aborais 
alongadas e simples, algumas fragmentadas. Com cinco espinhos 
braquiais comprimidos e com dentículos.

Observações: Coletados a 16 m de profundidade em fundo de 
areia muito grossa. Os indivíduos desta espécie são ativos durante 
a noite e se alimentam abocanhando pedaços grandes de alimentos 
como algas, esponjas e detritos coletados através de movimentos 
laterais dos braços (Hendler et al. 1995).

Superfamília Ophiocomidea Ljungman, 1867 
Família Ophiocomidae Ljungman, 1867 
Subfamília Ophiocominae Ljungman, 1867 
1. Ophiocoma echinata (Lamarck, 1816) 
(Figura 10a,b,c).
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Figura 7. Luidia clathrata (Say): a) Vista aboral e paxilas (px); b) Vista oral 
e boca (b); c) Vista dorsal do braço; d) Vista ventral do braço e espinhos ad-
ambulacrais (ead); e e) Vista lateral do braço e espinhos marginais (sm). 

Figure 7. Luidia clathrata (Say): a) Aboral view and paxillae (px); b) oral 
view and mouth (b); c) Dorsal arm view; d) Ventral arm view and adambulacral 
spines (ead); d) Lateral arm view; and e) marginal spines (sm). 

Figura 8. Luidia senegalensis (Lamarck): a) Vista aboral; b) Vista oral, boca 
(b). Oreaster reticulatus (Linnaeus): c)Vista aboral; d)Vista das mandíbulas 
na região bucal; e e) Vista oral. 

Figure 8. Luidia senegalensis (Lamarck): a) aboral view; b) Oral view, 
mouth (b). Oreaster reticulatus (Linnaeus): c) aboral view; d) Jaw view on 
the mouth; and e) oral view. 
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Material estudado: Um espécime obtido na estação P1. 
Descrição: Disco arredondado, com a região aboral e escudos 

radiais cobertos por grânulos. Região oral interradial interna de-
sprovida de grânulos, com as fendas bursais abertas e margeadas 
por escamas. Escudos orais com a forma aproximada de um 
triângulo. O par mandibular levemente separado na região distal, 
com quatro papilas orais de cada lado. Com um feixe de papilas 
dentarias no ápice das mandíbulas. Braços não muito longos, mas 

afilados em direção à extremidade. Com três espinhos braquiais 
no primeiro segmento e dois no segundo; nos segmentos seguintes 
são observados diferentes números de espinhos braquiais. Os 
espinhos braquiais aborais podem se tornar espessos e bulbosos 
em direção à metade do braço. Com duas escamas tentaculares.

Observações: Esta espécie foi encontrada a 15 m de profundi-
dade em sedimento composto por silte muito fino.

Família Ophionereididae Ljungman, 1867 
1. Ophionereis squamulosa (Köehler, 1914) 
(Figura 11a,b,c)

Material estudado: Cinco espécimes coletados na estação P2.
Descrição: Disco geralmente pentagonal coberto por escamas 

pequenas. Escudos radiais pequenos e separados por várias es-
camas. Região interradial oral coberta por escamas semelhantes 
àquelas da face aboral. Fendas bursais largas e com as bordas 
cobertas por escamas e papilas genitais robustas. Escudos orais 
sub-triangulares. A madreporita é maior que os demais escudos. 
Escudos adorais estreitos anteriormente e alargados distalmente. 
Mandíbulas com cinco a seis papilas orais. Braços não muito alon-
gados. Placas aborais mais largas na região anterior e mais estrei-
tas na região posterior. Placas aborais acessórias ou suplementares 
bem desenvolvidas, tocando a região anterior da placa dorsal 
vizinha. Com uma grande escama tentacular. Com três espinhos 
braquiais mais longos do que o segmento do braço, comprimidos 
na direção aboral-oral, com as pontas arredondadas.

Observações: Ophionereis squamulosa foi encontrada a 12 m 
de profundidade em sedimento formado por areia muito grossa. 
Quanto à coloração, característica marcante deste gênero, é 
aparentemente “borrada” sem a linha perfeita de seu congênere 
Ophionereis reticulata. 

Infraordem Ophiodermatinae Smith, Paterson & Lafay, 1995 
Família Ophiodermatidae Ljungman, 1867 
1. Ophioderma brevispinum (Say, 1825) 
(Figura 12a,b,c,d)

Material estudado: Dois espécimes coletados na estação P2. 
Descrição: Disco pentagonal coberto por grânulos que reco-

brem os escudos radiais. Com quatro fendas bursais na região 
oral interradial posicionada ao lado dos braços. Escudos orais de 
contorno oval. Escudos adorais sem grânulos. Com sete a oito 
papilas orais de cada lado das mandíbulas. Braços pouco afilados 
em direção à extremidade. Com oito a nove espinhos braquiais 
pontiagudos. Duas escamas tentaculares. 

Observações: Encontrada sob rochas em sedimentos formados 
por areia muito grossa.

Subordem Ophiurina Muller & Troschel, 1840 
Infraordem Gnatophiurina Matsumoto, 1915 
Superfamília Gnathophiuridea Matsumoto, 1915 
Família Ophiactidae (Matsumoto, 1915) 
1. Hemipholis elongata (Say, 1825) 
(Figura 13a,b,c)

Material estudado: Oito espécimes coletados nas estações: 6, 
M2, I1, S5. 

Descrição: Disco arredondado com reentrâncias radiais e 
coberto por escamas pequenas e arredondadas na região dorsal, 
sem escamas na região ventral. Em cada lado das reentrâncias 
radiais podem ser observados de um a quatro espinhos. Escudos 
radiais grandes, com as bordas externas curvas, e separados por 
três escamas. Região oral interradial coberta por tegumento fino, 
onde muitas vezes são encontrados vários corpúsculos calcários 
espalhados mais frequentemente na região interradial mediana. 
Fendas bursais ladeadas por papilas genitais espiniformes. Escu-

Figura 9. Ophiomyxa flaccida (Say): a) Vista aboral; b) Vista aboral e escudo 
radial (er); e c) Vista oral, fendas bursais (fb) e papilas orais (pa). 

Figure 9. Ophiomyxa flaccida (Say): a) Aboral view; b) Aboral view and radial 
shield (er); and c) Oral view, bursal slit (fb) and oral papillae (pa). 

er

pvb

et

ead

po eo

1 mm 1 mm

eb

pdb

a b

1 mm

c

1 mm 1 mm

1 mm

er

fb

po

a b

c

Figura 10. Ophiocoma echinata (Lamarck): a) Vista aboral do disco e escu-
dos radiais (er); b) Detalhes da armação bucal e base dos braços, placa oral 
braquial (pvb), escama tentacular (et), escudo oral (eo), escudo adoral (ead) e 
papila oral (po); e  c) Detalhe da superfície aboral do braço e espinhos, placa 
aboral (pdb) e espinhos (eb). 

Figure 10. Ophiocoma echinata (Lamarck): a) Aboral view of the disc and 
radial shield (er); b) Detail of the oral frame and arm base, oral arm plate 
(pvb), tentacle scale (et), oral shield (eo), adoral shield (ead) and oral papilla 
(po); and c) Detail of aboral surface of the arm and spines, aboral plate (pdb) 
and spines (eb). 
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e com as placas aborais mais largas do que longas. Placas orais 
também mais largas do que longas. Com uma escama tentacular 
e três espinhos braquiais. 

Observações: Hemipholis elongata foi coletado entre 18 e 24 m 
de profundidade em sedimentos compostos por silte médio, areia 
muito fina e areia média. Indivíduos com gônadas maduras fo-
ram observados em abril de 1997. De acordo com Hendler et al. 
(1995), esta é uma espécie gregária vivendo em agrupamentos 
de vinte a trinta indivíduos, em fundos moles compostos por 
sedimentos finos. O oxigênio transportado pela hemoglobina 
pode compensar a ausência de bursas respiratórias, capacitando 
esta espécie a sobreviver em sedimentos pobremente oxigenados 
(Hendler et al. 1995). Hemipholis elongata é conhecida ainda por 
viver em ambientes eutróficos ou poluídos, onde pode acumular 
substâncias tóxicas como mercúrio tóxico (Hendler et al. 1995). 
Esta espécie pode servir de alimento para espécies de peixes 
como o baiacu Spheroides testudineous Linnaeus (Manso & 
Farias 1999).

2. Ophiactis lymani Ljungman, 1871 
(Figura 14a,b)

Material estudado: 106 espécimes coletados nas estações: I1, 
I2, I4, I5, S4 e S7.

Descrição: Disco arredondado com escamas grandes, irregu-
lares e sem espinhos na face aboral. Escamas primárias evidentes. 
Escudos radiais mais longos do que largos com a margem externa 
curva, e separados por até quatro escamas. Com um espinho atrás 
dos escudos radiais. Região interradial oral coberta por escamas 
menores do que as da região aboral e apresentando nos espaços 
interradiais três a quatro espinhos afilados. Escudos orais sub-
losangulares. Escudos adorais alargados distalmente. Com uma 
papila oral de cada lado da mandíbula e uma infradental retan-
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Figura 11. Ophionereis squamulosa (Köehler): a) Vista aboral do disco e 
escudos radiais (er); b) Vista oral, fendas bursais (fb), escudo oral (eo), escudo 
adoral (ead) e papila oral (po); c) Vista aboral do disco e braço, escudo radial 
(er), placa aboral (pdb) e espinho (eb). 

 Figure 11. Ophionereis squamulosa (Köehler): a) Aboral view of the disc 
and radial shields (er); b) Oral view, bursal slit (fb), oral shield (eo), adoral 
shield (ead) and oral papilla (po); and c) Aboral view of the disc and arm, 
radial shield (er), aboral plate (pdb) and spine (eb). 

dos orais ovalados. Escudos adorais alargados na região distal. 
Madreporito maior que os demais escudos orais. Mandíbulas cur-
tas, unidas, com uma forte depressão mediana. Com uma papila 
infradental na região proximal das mandíbulas e com uma papila 
oral distal espatulada de cada lado das mandíbulas. Braços longos 
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Figura 13. Hemipholis elongata (Say): a) Vista aboral, escudos radiais (er), 
placas primárias radiais (pr) e placa central (pc); b) Vista oral do disco onde 
espinho do braço (eb), escama tentacular (et), madreporita (m), escudo adoral 
(ead) e papila oral (po); e c) Detalhes da armação bucal, madreporita (m), 
escudo adoral (ead), mandíbula (md), papila oral (po) e papila infradental 
(pi). 

Figure 13. Hemipholis elongata (Say): a) Aboral view, radial shiels (er), 
primary radial plates (pr) and central plate (pc); b) Oral view of the disc, arm 
spines (eb), tentacle scale (et), madreporite (m), adoral shield (ead) and oral 
papilla (po); and c) Details of the oral frame, madreporite (m), adoral shields 
(ead), jaw (md), oral papilla (po) and infradental papillae (pi).

Figura 12. Ophioderma brevispinum (Say): a) Vista aboral do disco e escudo 
radial (er); b) Vista oral do disco, base dos braços e fendas bursais (fb); c) 
Detalhe da armação oral, madreporita (m), escudo oral (eo), escudo adoral 
(ead), mandíbula (md) e papilas orais (po); e e) Detalhes das placas orais do 
braço (pvb), escamas tentaculares (et) e espinhos (eb). 

Figure 12. Ophioderma brevispinum (Say); a) Aboral view of the disc and 
radial shield (er); b) Oral view of the disc, arm base and bursal slits (fb); c) 
Details of oral frame, madreporite (m), oral shield (eo), adoral shield (ead), 
jaw (md) and oral papillae (po); and e) Details of the oral plates of the arm 
(pvb), tentacle scales (et) and spines (eb). 
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gular. Com cinco a seis braços curtos. Placas aborais braquiais 
flabeliformes. Placas orais dos braços pentagonais. Com uma 
escama tentacular grande. Três espinhos braquiais.

Observações: Esta espécie foi obtida entre 1,5 e 56 m de pro-
fundidade em sedimentos formados por silte grosso, areia fina, 
areia média, areia grossa e grânulo.

3. Ophiactis brasiliensis Manso, 1988 
(Figura 14c,d,e)

Material estudado: 7 espécimes coletados nas estações I2 e I5. 
Descrição: Disco arredondado coberto por escamas grandes de 

formato irregular e finamente granuladas, podendo ocorrer junto 
a elas escamas bem menores principalmente próximo à centro 
dorsal, em fileira única, dupla ou tripla entre os pares de escudos 
radiais. Escudos radiais mais longos do que largos, com sua maior 
largura próxima à região distal. Região interradial oral totalmente 
escamada, com alguns espinhos esparsos. Escudos orais pequenos 
e sublosangulares. Escudos adorais alargados no bordo distal e 
não contíguos na região proximal. Com uma pequena papila 
oral grande de cada lado da mandíbula e uma papila infradental 
retangular. Braços em número de cinco a seis, medindo de duas 
a três vezes o diâmetro do disco. Placas braquiais aborais quase 
elípticas e cobertas por fina granulação. Placas laterais bem 
desenvolvidas. Placas orais também com fina granulação e com 
leve concavidade no bordo distal. Com quatro espinhos braquiais 
rômbicos e cobertos por dentículos. O espinho inferior é menor 
que os demais; os medianos um tanto comprimido; o superior é 
mais afilado e seu tamanho diminui em direção a extremidade 
do braço até desaparecer por volta do 7º ao 12º segmentos. Poro 
tentacular grande e com uma escama tentacular oval.

Observações: Ophiactis brasiliensis foi coletada entre 1,5 e 
5 m de profundidade em sedimentos formados por silte grosso 

e grânulo. Esta espécie possui uma tonalidade amarelada, com 
um padrão de manchas variadas verde oliva e azuladas sobre o 
disco e a região aboral dos braços. A região oral dos braços e a 
armação oral são esbranquiçadas, distinguindo esta espécie das 
demais aqui citadas.

4. Ophiactis savignyi (Muller & Troschel, 1842) 
(Figura 14f,g,h)

Material estudado: Sete espécimes coletados nas estações: 
I2, I5 e P2. 

Descrição: Disco arredondado coberto por escamas e alguns 
espinhos dispersos, tanto na face aboral como na face oral. 
Escudos radiais grandes, triangulares, excedendo a metade do 
raio do disco, unidos e algumas vezes separados em sua porção 
proximal. Região interradial oral coberta por escamas e espinhos 
dispersos. Fendas bursais largas e ladeadas por papilas genitais 
desenvolvidas. Escudos orais ovais. Escudos adorais grandes e 
alargados. Com uma a três (mas freqüentemente duas) papilas 
orais espatuladas na região distal da mandíbula. Com uma papila 
infradental. Com seis braços no jovem e cinco braços em alguns 
exemplares adultos. Placas aborais dos braços mais largas do que 
longas cobertas por fina granulação. Placas orais mais ou menos 
tão largas quanto longas. Uma escama tentacular. Com cinco a 
seis espinhos braquiais denticulados.

Observações: Esta espécie foi encontrada em profundidades 
entre 1,5 e 12 m em sedimentos formados por silte grosso, 
areia muito grossa e grânulo. Ophiactis savignyi é uma espécie 
fissípara que é normalmente encontrada associada a esponjas e 
algas vivendo em grandes densidades de indivíduos. Os jovens 
normalmente dividem-se por fissiparidade e os adultos possuem 
cinco ou seis braços e reproduzem-se tanto sexuada como as-
sexuadamente.
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Figura 14. Ophiactis lymani Ljungman: a) Vista oral, placas orais do braços (pvb) e mandíbula (md); b) Vista aboral, placas aborais dos braços (pdb), espinhos 
(eb) e escudos radiais (er). Ophiactis brasiliensis Manso: c) Vista aboral; d) Detalhes da superfície aboral do disco, escudos radiais (er), placas aborais dos 
braços (pdb) e espinhos (eb); e) Vista oral e mandíbula (md). Ophiactis savignyi (Muller & Troschel): f) Vista oral, mandíbulas (md) e papilas orais (po); g) 
Detalhes da superfície aboral do disco e escudos radiais (er); e h) Detalhes das placas aborais dos braços (pdb) e espinhos (eb). 

Figure 14. Ophiactis lymani Ljungman: a) Oral view, oral arm plates (pvb) and jaw (md); b) Aboral view, aboral arm plates (pdb), spines (eb) and radial 
shields (er). Ophiactis brasiliensis Manso: c) Aboral view; d) Details of the aboral surface of the disc, radial shields (er), aboral arm plates (pdb) and spines 
(eb); e) Oral view and jaw (md). Ophiactis savignyi (Muller & Troschel): f) Oral view, jaw (md), and oral papillae (po); g) Details of the aboral surface of the 
disc and radial shields (er); and h) Details of the aboral plates of the arm and spines (eb).
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Família Amphiuridae Ljungman, 1867 
1. Amphiodia atra (Stimpson, 1852) 
(Figura 15a,b,c,d)

Material estudado: 68 coletados nas estações, 6, N4, M2, C3, 
C4, C5, I1, I2, I5, S5, P2 e P5.

Descrição: Disco arredondado coberto por escamas com as 
placas primárias visíveis no indivíduo adulto. Escudos radiais 
um pouco mais longos do que largos, com o bordo distal curvo 
e com uma, duas, três ou até quatro escamas intercaladas entre 
os escudos radiais de cada par. Na região mediana, entre os pares 
de escudos radiais, há uma faixa de escamas maiores do que as 
demais. Escamas da região oral do disco imbricadas e menores 
que as aborais. Escudos orais losangulares. Madreporita semi-
oval. Escudos adorais alargados distalmente. Com duas papilas 
orais triangulares, sendo que a externa é o dobro do tamanho da 
interna. Papilas infradentais retangulares. Braços longos com 
até 12 vezes o diâmetro do disco. Placas aborais proximais mais 
largas do que longas. Placas orais semi-pentagonais. Com duas 
escamas tentaculares e três espinhos braquiais afilados dos quais 
o superior é o mais afilado e menor do que os demais. 

Observações: Os exemplares foram obtidos entre 1,5 e 48 m de 
profundidade, em sedimentos formados por silte muito fino, silte 
médio, silte grosso, argila, areia muito fina, areia fina, grânulo. 
Diferenças significativas entre espécimes adultos e jovens com  
3,0 mm de diâmetro do disco foram observadas por Tommasi 

(1970b). Nos indivíduos menores as placas primárias são bem 
visíveis, o mesmo não ocorrendo naqueles indivíduos com mais 
de 5 mm de diâmetro de disco. Os escudos orais são tão largos 
quanto longos, os escudos adorais têm expansões laterais bastante 
acentuadas, as papilas orais no mesmo interradio estão em leve 
contato fechando a armação bucal. As placas ventrais dos braços 
são mais longas do que largas. Tommasi (1970b) observou gôna-
das maduras no mês de julho em exemplares da Ilha Anchieta, 
Ubatuba e São Sebastião, litoral de São Paulo, quando os indi-
víduos apresentaram o disco dilatado nos interradios ventrais e 
na região dorsal. Na Baía de Todos os Santos indivíduos com 
gônadas maduras e indivíduos com a parte superior do disco 
destacada, foram observados em abril e maio de 1997. Na verdade, 
estes dois períodos (julho na região sudeste e abril/maio, na região 
nordeste) compreendem estações nas quais a média pluviométrica 
é relativamente baixa, revelando assim provavelmente um período 
reprodutivo relacionado às salinidades maiores.

2. Amphiodia planispina (Martens, 1867) 
(Figura 15e,f,g)

Material estudado: Seis espécimes coletados nas estações S4, 
S6 e P3. 

Descrição: Disco arredondado e coberto por pequenas escamas. 
Com as placas primárias aparentes. Os escudos radiais são pouco 
mais longos do que largos, sendo o par separado apenas na região 
anterior por sete a quatorze escamas. Escamas da região oral do 
disco, pouco menores do que as aborais e com o bordo levemente 
denteado. Os escudos orais são losangulares. Os escudos ado-
rais são alargados, não se tocando na região proximal. Com 
duas papilas orais quadrangulares de cada lado das mandíbulas, 
sendo que a distal é pouco maior que a proximal. Com um par 
de papilas infradentais. Braços com as placas aborais mais largas 
do que longas. As placas orais pentagonais e apresentando duas 
escamas tentaculares. Os três espinhos braquiais são fortemente 
comprimidos lateralmente. O superior é maior que os demais 
espinhos na região próxima ao disco, mas na direção do meio 
do braço, o inferior aumenta de tamanho.

Observações: Os espécimes foram coletados entre 16 e 56 m 
em sedimentos formados por areia média, areia grossa, areia 
muito grossa. Um indivíduo com gônadas maduras foi observado 
em maio de 1997.

3. Amphiodia riisei (Lütken, 1859) 
(Figura 16a,b)

Material estudado: 14 espécimes obtidos nas estações C4, I1, 
I2, I4, S4, S7 e P5.

Descrição: Disco arredondado, com suaves reentrâncias 
interradiais e coberto por escamas bem desenvolvidas. As cinco 
escamas primárias e a central são subpentagonais e maiores do 
que as demais, mesmo nos exemplares adultos. Escudos radiais 
ocupando ¼ do diâmetro do disco, sendo mais largos distalmente 
e mais estreitos anteriormente. Estes escudos são unidos, salvo 
na região proximal onde podem estar intercaladas de uma a três 
escamas pequenas. Atrás destes escudos, podem ser observadas 
duas escamas quadrangulares e duas a três escamas robustas. 
As escamas da face oral são fortemente imbricadas e menores 
do que as da face aboral. Nos indivíduos jovens, as escamas da 
face oral podem salientar-se sobre as escamas distais da face 
aboral. As fendas bursais são longas e estreitas. Escudos orais 
muito alargados na região mediana e afilados na região distal. A 
madreporita é maior que os demais escudos orais. Escudos ado-
rais curtos, alargados distalmente e unidos na região proximal. 
Mandíbulas curtas, estreitas e com uma forte depressão mediana. 
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Figura 15. Amphiodia atra (Stimpson): a) Vista aboral do disco, escudos 
radiais (er), placas primárias (pp) = placa central (pc) e placas radiais (pr); b) 
Vista oral, escudo oral (eo), escudo adoral (ead), mandíbula (m), papilas orais 
(po) e papila infradental (ip); c) Vista oral do braço onde placa oral do braço 
(pvb), escamas tentaculares (et) e espinhos braquiais (eb); d) Vista aboral do 
braço e placa aboral do braço (pdb). Amphiodia planispina (Martens): e) Vista 
aboral, escudos radiais (er); f) Vista oral, papilas orais (po); e g) Vista aboral 
do disco e braço, espinhos do braço (eb).

Figure 15. Amphiodia atra (Stimpson): a) Aboral view, radial shield (er), 
primary plates (pp) = central plate (pc) and radial plates (pr); b) Oral view, 
oral shield (eo), adoral shield (ead), jaw (m), oral papillae (po) and infraden-
tal papillae (ip); c) Oral view of the arm, oral arm plate (pvb), tentacle 
scale (et) and brachial spines (eb); d) Aboral arm view and aboral arm plate 
(pdb). Amphiodia planispina (Martens): e) Aboral view, radial shiels (er); f) 
Oral view, oral papillae (po); and g) Aboral view of the disc and arm, arm  
spines (eb). 
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Com duas papilas orais de cada lado das mandíbulas, sendo a 
mais externa ligeiramente maior que a mais interna. Com duas 
papilas infradentais estreitas no ápice das mandíbulas. Braços 
com o comprimento aproximado de quatro vezes o diâmetro do 
disco. Com duas escamas tentaculares não iguais. Placas braquiais 
aborais quatro vezes mais largas do que longas. Placas braquiais 
orais subpentagonais. Placas braquiais laterais com três espinhos 
rômbicos levemente comprimidos na região média distal.

Observações: A espécie foi obtida entre 1,5 e 56 m de profun-
didade, em sedimentos formados por areia muito fina, areia fina, 
areia média, areia grossa e argila. 

4. Amphiodia trychna H.L. Clark, 1918 
(Figura 16c,d,e,f,g)

Material examinado: Três espécimes coletados na estação 
S4.

Descrição: Disco com 4,5 a 5,0 mm de diâmetro, apresentando 
contorno circular e coberto por escamas imbricadas e levemente 
espessas. Escudos radiais pouco mais longos do que largos e 
unidos. Escamas da região interradial oral são menores do que 
as da região aboral. Escudos orais em forma de losango alon-
gado. Escudos adorais alargados distalmente e não contíguos 
proximalmente. Mandíbulas curtas com uma depressão mediana. 
Com duas papilas orais subiguais de cada lado das mandíbulas. 
As papilas infradentais são retangulares. Braços quebrados nos 

exemplares examinados. As placas aborais são mais largas do que 
longas e contíguas. As placas orais são tão largas quanto longas. 
Com duas escamas tentaculares. Placas laterais com três espinhos 
braquiais subiguais comprimidos dorso ventralmente, sendo que 
esta compressão é mais forte no espinho superior.

Observações: Os indivíduos foram coletados a 48 m de profun-
didade em sedimentos formados por silte médio. Estes indivíduos 
apresentaram gônadas maduras em maio, em uma parte dorsal 
destacada do restante do disco. De acordo com Hendler et al. 
(1995), esta espécie se enterra profundamente no sedimento 
lamoso e com as pontas dos braços para fora recolhe alimento na 
forma de detritos. Esta espécie foi registrada no Brasil apenas na 
região sudeste (Borges 2007), assinalamos aqui o seu primeiro 
registro para o nordeste do Brasil.

5. Amphiodia pulchella (Lyman, 1869)  
(Figura 17a,b,c)

Material estudado: 30 espécimes nas estações 18, C4, S4, S5, 
S7, P2, P5. 

Descrição: Disco coberto por pequenas escamas, com as 
primárias bem evidentes, dando um aspecto delicado ao mesmo. 
Escudos radiais alongados, estreitos e unidos, podendo em alguns 
casos ser observada uma pequena escama proximal. Escamas 
orais interradiais semelhante às aborais, apenas um pouco 
menores. Escudos orais grandes, alargados na região mediana. 
Escudos adorais afilados anteriormente e alargados distalmente. 
Com duas pequenas papilas orais semelhantes de cada lado das 
mandíbulas. Papilas infradentais robustas. Braços alongados e 
finos; com uma pequena escama tentacular. Placas aborais mais 
largas do que longas. Placas orais pentagonais. Com três espinhos 
braquiais, sendo o mediano mais robusto e achatado no sentido 
aboral/oral, com dentículos. 

Observações: Os exemplares foram obtidos entre 7,8 e 56 m 
de profundidade, em sedimentos formados por areia muito fina, 
areia média, areia grossa e areia muito grossa. A maior parte dos 
indivíduos foi coletada com draga na estação S4 em maio de 
1997. Entre os espécimes de A. pulchella estudados nesta estação, 
aproximadamente metade estavam com as gônadas maduras e 
a outra metade com a parte superior do disco destacada. Este 
comportamento é bastante comum em exemplares da família 
Amphiuridae durante o período reprodutivo, pois quando a parte 
superior do disco é destacada carrega a maior parte das gônadas. 
De acordo com Hendler et al. (1995), os exemplares desta espécie 
podem ser encontrados em densidades elevadas em sedimentos 
pobremente oxigenados e cobertos por algas assim como as-
sociadas a algas, estendendo dois ou três braços para a coleta 
de alimento. A. pulchella foi encontrada no conteúdo estomacal 
da estrela Luidia senegalensis e do peixe Serranus subligarius 
(Hendler et al. 1995).

6. Amphipholis januarii Ljungman, 1867 
(Figura 18a,b,c,d)

Material estudado: 41 espécimes coletados nas estações C4, 
S5, P2, P3, P5. 

Descrição: Disco com reentrâncias interradiais, coberto por 
escamas pequenas e imbricadas. As escamas primárias são mais 
visíveis nos menores exemplares. Escudos radiais muito mais 
longos do que largos, separados apenas na região proximal por 
até quatro escamas estreitas. Escamas da face oral do disco 
menores do que as da face aboral. Escudos orais losangulares. 
Escudos adorais não contíguos na região proximal. Com duas 
papilas orais em cada lado das mandíbulas, das quais a posterior 
é bem mais alongada do que anterior. Papilas infradentais quase 
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Figura 16. Amphiodia riisei (Lütken): a) Vista aboral do disco, escudos radiais 
(er), placa radial (pr) e placa central (pc); b) Vista oral do disco, escudo oral 
(eo) e papila oral (po). Amphiodia trychna (H.L. Clark): c) Vista aboral do 
disco e escudos radiais (er); d) Vista oral do disco e base dos braços, escudo 
oral (eo), madreporita (m) e papilas orais (po); e) Vista aboral do braço e 
espinhos (eb); f) Vista oral do braço e placas ventrais do braço (pvb); e g) 
Vista aboral do braço e placas aborais do braço (pdb).

Figure 16. Amphiodia riisei (Lütken): a) Aboral view of the disc and radial 
shield (er), radial plate (pr) and central plate (pc); b) Oral view of the disc, oral 
shield (eo) and oral papillae (po). Amphiodia trychna (H.L. Clark): c) Aboral 
view of the disc and radial shields (er); d) Oral view of the disc and base of 
the arm, oral shield (eo), madreporite (m) and oral papillae (po); e) Aboral 
view of the arm and spines (eb); f) Oral view of the arm and oral arm plates 
(pvb); and g) Aboral view of the arm and aboral arm plates (pdb).
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retangulares. Braços longos com as placas orais pentagonais. 
Com duas escamas tentaculares. Placas aborais mais largas do 
que longas. Com três a quatro espinhos braquiais alongados 
principalmente na região proximal. O espinho mediano possui 
dentículos na sua extremidade. 

Observações: Os exemplares foram coletados entre 7,8 e 
39 m de profundidade, em sedimentos formados por areia muito 
fina, areia fina, areia média, areia muito grossa. Indivíduos com 
gônadas maduras assim como aqueles sem a parte dorsal do disco 
foram registrados em abril e maio de 1997.

7. Amphipholis squamata (Delle Chiaje, 1928) 
(Figura 18e,f,g)

Material estudado: 24 espécimes coletados nas estações C1, 
I2, I4, I5, S7 e P2. 

Descrição: Disco arredondado coberto por escamas imbri-
cadas, sendo as escamas central e primárias visíveis. Escudos 
radiais pouco mais longos do que largos, unidos salvo na porção 
proximal onde está intercalada uma pequena escama. Escamas 
da região interradial oral do disco, fortemente imbricadas. Es-
cudos orais afilados anteriormente. Escudos adorais alargados 
distalmente. Papila oral distal alongada e maior do que a papila 
oral proximal. Papilas infradentais irregulares. Braços curtos e 
com aproximadamente três vezes o diâmetro do disco. Placas 
orais dos braços pentagonais. Com duas escamas tentaculares 
principalmente nos adultos. Com três espinhos braquiais curtos 
e com dentículos.

Observações: Os espécimes foram coletados em profundidades 
entre oito e 39 m e em sedimentos formados por silte muito 
fino, silte médio, silte grosso, areia fina, areia muito grossa e 
grânulo.

8. Amphipholis subtilis (Ljungman, 1867) 
(Figura 18h,i)

Material estudado: 32 espécimes coletados nas estações 5, N5, 
M2, M4, C4, I4, S1, S2, S3, S5. 

Descrição: Disco pentagonal coberto por escamas pequenas e 
imbricadas e de aspecto delicado. Escudos radiais longos e es-
treitos na maioria dos exemplares, unidos em toda a sua extensão. 
Escamas da região oral interradial do disco cobertas por escamas 
menores do que as da região aboral. Fendas bursais alongadas. 
Escudos orais com a região distal curva e a proximal mais afilada. 
Madreporito maior que os demais escudos orais. Escudos adorais 
estreitos. Com duas papilas orais, a distal maior que a proximal. 
Braços bastante alongados, estreitos, dando a impressão de serem 
extremamente frágeis. Placas aborais dos braços quase tão longas 
quanto largas. Placas orais dos braços semi-pentagonais. Com três 
espinhos braquiais afilados. Com duas escamas tentaculares. Em 
álcool sua coloração permanece laranja ou avermelhada.

Observações: Os exemplares foram obtidos entre 7 e 62 m de 
profundidade em sedimentos formados por silte médio, areia fina, 
areia média e argila. Tommasi (1970b) observou uma grande 
quantidade de indivíduos, sem a parte dorsal do disco, de julho 
de 1961 a fevereiro de 1962 na região de Ubatuba e São Sebastião 
no estado de São Paulo, observando que este comportamento 
possa resultar em um meio mais eficiente para a liberação dos 
gametas. Comportamento semelhante foi observado nos espéci-
mes coletados na Baía de Todos os Santos, onde espécimes sem 
a parte dorsal do disco foram coletados em julho de 1996 e em 
abril e maio de 1997.

9. Ophiostigma isocanthum (Say, 1825) 
(Figura 19a,b,c)

Material estudado: 174 espécimes obtidos nas estações I1, I2, 
I5, S4, S5, S7, P1, P2 e P3. 

Descrição: Disco arredondado coberto por escamas nas regiões 
aboral e oral, assim como por numerosos grânulos alongados e 
estreitos que podem cobrir até os escudos radiais. Escudos radi-
ais curtos e unidos. Região interradial oral semelhante à aboral. 
Escudos orais mais largos do que longos, afilados anteriormente. 
Escudos adorais levemente inflados e contíguos anteriormente. 
Com duas papilas orais em cada lado das mandíbulas, sendo que 
a distal é mais do que o dobro do tamanho da proximal, torn-
ando os espaços entre as mandíbulas fechados. Braços longos. 
As placas aborais dos braços são mais largas do que longas, 
com o bordo distal levemente arredondado. Placas braquiais 
orais sub-pentagonais. Placas braquiais laterais cobertas por 
granulação fina, com três espinhos braquiais rômbicos e duas 
escamas tentaculares. 

Observações: Os espécimes foram obtidos entre 1,5 e 56 m de 
profundidade em sedimentos formados por silte muito fino, silte 
grosso, areia muito fina, areia média, areia grossa, areia muito 
grossa e grânulo.

Nas coletas de março e abril de 1997, 15% dos indivíduos 
apresentavam gônadas maduras e 24% estavam sem a região 
aboral do disco. Neste período também foi registrado que 0,5% 
de partes aborais do disco destacadas estavam portando gônadas 
maduras. Em abril de 1997 também foi observado que: 60% dos 
indivíduos estavam no início da fase de regeneração da parte 
aboral do disco, 13,4% em fase final de regeneração e 24% dos 
espécimes apresentaram a região aboral recém regenerada, mas 
ainda não totalmente desenvolvida. 

10. Ophiocnida loveni (Ljungman, 1866) 
(Figura 19d,e)

Material estudado: 10 espécimes coletados nas estações C3, 
I1, I4, P5.

Descrição: Disco circular coberto por escamas grandes e irregu-
lares, recobertas por fina granulação. Escamas da região distal do 

Figura 17. Amphiodia pulchella (Lyman): a)Vista aboral do disco e escudos 
radiais (er); b) Vista da armação oral, escudo oral (eo) e papilas orais (po); e  
c) Vista aboral do braço, placas aborais do braço (pdb) e espinhos braquiais 
(eb).

Figure 17. Amphiodia pulchella (Lyman): a) Aboral view of the disc and 
radial shields (er); b) View of the oral frame, oral shield (eo) and oral papil-
lae (po); and c) Aboral view of the arm, Aboral arm plates (pdb) and brachial 
spines (eb).
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Figura 18. Amphipholis januarii (Ljungman): a) Vista aboral do disco; b) Detalhe das escamas aborais do disco e dos escudos radiais (er); c) Vista da ar-
mação oral, escudos orais (eo), escudos adorais (ead) e papilas orais (po); d) Vista dos escudos radiais (er), placas aborais dos braços (pdb) e espinhos (eb).  
Amphipholis squamata (Delle Chiaje): e) Vista aboral do disco; f) Vista oral do disco, fendas bursais (fb), escudos orais (eo), escudos adorais (ead), papilas 
orais (po) e papilas infradentais (pi); g) Vista aboral do braço e espinhos (eb). Amphipholis subtilis (Ljungman): h) Placas dorsais dos braços (pdb) e espinhos 
(eb); e i) Vista da armação oral, escudos orais (eo), papilas orais (po) e papilas infradentais (pi).

Figure 18. Amphipholis januarii (Ljungman): a) Aboral view of the disc; b) Detail of the aboral scales of the disc and radial shields (er); c) View of the oral 
frame, oral shiels (eo), adoral shields (ead), and oral papillae (po); d) View of the radial shields (er), aboral arm plates (pdb) and spines (eb).  Amphipholis 
squamata (DelleChiaje): e) Aboral view of the disc; f) View oral of the disc, bursal slit (fb), oral shield (eo), adoral shield (ead), oral papillae (po) and infradental 
papillae (pi); g) Aboral view of the arm and spines (eb); Amphipholis subtilis (Ljungman): h) Aboral arm plates (pdb) and spines (eb); and i) View of the oral 
frame, oral shield (eo), oral papillae (po) and infradental papillae (pi).
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Figura 19. Ophiostigma isocanthum (Say): a) Vista aboral do disco e escudos radiais (er); b) Vista oral do disco onde fendas bursais (fb), escudo oral (eo), 
escudo adoral (ead) e papilas orais (po); c) Vista das placas aborais do braço (pdb) e espinhos (eb). Ophiocnida loveni (Ljungman): d) Vista aboral do disco 
e escudos radiais (er); e) Vista oral do disco onde fendas bursais (fb), escudo oral (eo), escudo adoral (ead) e papilas orais (po). Ophiophragmus luetkeni 
(Ljungman): f) Vista aboral do disco e escudos radiais (er); e g) Vista da armação oral, escudo oral (eo), madreporita (m), escudo adoral (ead), papilas orais 
(po) e papila infradental (pi).

Figure 19. Ophiostigma isocanthum (Say): a) aboral view of the disc and radial shields (er); b) Oral view of the disc were bursal slit (fb), oral shield (eo), adoral 
shield (ead) and oral papillae (po); c) View of the aboral arm plates (pdb) and spines (eb); Ophiocnida loveni (Ljungman): d) Aboral view of the disc and radial 
shields (er); e) Oral view of the disc were bursal slit (fb), oral shield (eo), adoral shield (ead) and oral papillae (po); Ophiophragmus luetkeni (Ljungman): 
f) Aboral view of the disc and radial shields (er); and g) View of the oral frame, oral shield (eo), madreporite (m), adoral shield (ead), oral papillae (po), and 
infradental papillae (pi).
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disco com tubérculos. Os escudos radiais triangulares, pouco mais 
longos do que largos, unidos, salvo na região proximal onde estão 
separados por uma ou duas escamas. A região oral interradial do 
disco é coberta por grânulos espiniformes. Os escudos orais são 
losangulares. Os escudos adorais apresentam uma expansão distal 
e são contíguos na região proximal. Mandíbulas curtas e com uma 
depressão mediana. Com duas, algumas vezes três, papilas orais 
de cada lado das mandíbulas, a distal pouco maior que a proximal. 
As papilas orais das mandíbulas vizinhas estão posicionadas na 
maioria das vezes muito próximas fechando o sulco oral. Braços 
afilados e não muito longos. Placas aborais mais largas do que 
longas. Placas orais pentagonais com uma reentrância no bordo 
distal. Placas laterais com três a quatro espinhos braquiais. Com 
duas escamas tentaculares.

Observações: Os exemplares foram coletados em profundi-
dades que variaram entre 7 e 48 m, em sedimentos formados 
por silte médio areia muito fina e areia fina. Foram observadas 
gônadas maduras em um indivíduo coletado em abril de 1997.

11. Ophiophragmus luetkeni (Ljungman, 1871) 
(Figura 19f,g)

Material estudado: Um espécime coletado na estação I2. 
Descrição: Disco arredondado ou pentagonal, com reentrâncias 

radiais, coberto por escamas pequenas, imbricadas e irregulares, 
com a escama central bem visível e pouco maior que as demais. 
Escudos radiais desenvolvidos, quase triangulares, pouco mais 
longos do que largos, sendo a maior largura na região distal do 
escudo. O par normalmente está separado anteriormente por uma 
escama triangular. Atrás dos escudos radiais encontram-se duas 
escamas retangulares com dois a quatro espinhos aderidos lateral-
mente. Espinhos marginais afilados, ao redor do disco. Em cada 
interradio entre os pares de escudos radiais são observados mais 
de 22 espinhos. Escamas da região interradial oral bem menores 
e imbricadas do que as da região aboral. Fendas bursais longas 
e com uma escama longa nas suas bordas. Escudos orais quase 
losangulares. Madreporita maior que os demais escudos e com 
um poro na região distal. Escudos adorais alargados distalmente 
e não contíguos na região proximal. Mandíbulas curtas com 
uma forte depressão distal. Com duas papilas orais, pequenas e 
normalmente de coloração escura, em cada lado das mandíbulas, 
sendo a distal pouco maior que a proximal. Papilas infradentais 
retangulares, separadas no ápice das mandíbulas. Braços longos 
e afilados. Placas aborais quase quatro vezes mais largas do que 
longas com uma leve reentrância no bordo distal. Placas orais 
quadrangulares, mesmo em álcool, de uma tonalidade escura. 
Com duas escamas tentaculares, uma aderida à placa oral e outra à 
placa lateral. Placas laterais estreitas com três espinhos braquiais 
ligeiramente afilados.

Observações: Os espécimes foram coletados a profundidade 
de 1,5 m em sedimento classificado como silte grosso.

12. Ophionephthys limicola Lütken, 1869 

Material estudado: Três espécimes obtidos na estação M3.
Descrição: Disco arredondado com fortes reentrâncias inter-

radiais. O disco possui escamas apenas nas regiões distais dos 
escudos radiais e dispostas em série próximas à margem do disco. 
Escudos radiais são longos, estreitos e separados. Região oral 
interradial sem escamas. Escudos orais alongados com a região 
mediana mais larga. A madreporita é maior que os demais escudos 
orais. Escudos adorais não contíguos e com a extremidade distal 
alargada. Mandíbulas elevadas anteriormente e com quatro a cinco 
papilas orais de cada lado. Papilas infradentais quadrangulares 
no ápice das mandíbulas. Placas aborais dos braços, pouco mais 

largas do que longas. Placas orais quadrangulares. Braços longos 
com até cinco espinhos braquiais afilados, e com uma pequena 
escama tentacular. 

Observações: Os exemplares foram coletados a 3 m de pro-
fundidade em sedimento formado por areia média. De acordo 
com Hendler et al. (1995), esta espécie é detritívora seletiva e 
utiliza seus braços longos para coletar partículas da superfície 
do sedimento.

13. Amphiura kinbergi (Ljungman, 1871) 
(Figura 20a,b,c)

Material estudado: Dois espécimes na estação I1. 
Descrição: Disco arredondado, com reentrâncias interradiais 

e coberto por escamas pequenas e esparsas, estando estas mais 
concentradas ao redor dos escudos radiais. Escudos radiais mais 
longos do que largos, divergentes entre si. Região oral inter-
radial do disco sem escamas. Escudos orais alargados. Escudos 
adorais não contíguos na região proximal e alargado na distal. 
Papila infradental robusta. Com duas papilas orais de cada lado 
das mandíbulas separadas por um espaço (diástema), sendo 
a proximal afilada e a distal pouco alargada. Braços longos 
e delicados com duas escamas tentaculares pequenas. Placas 
orais sub-pentagonais. Com seis a sete espinhos braquiais com 
dentículos, sendo no inferior onde estes dentículos são maiores 
e mais visíveis.

Observações: Encontrado a profundidade de 24 m em sedi-
mento formado por areia muito fina. 

14. Amphiura palmeri Lyman, 1882 
(Figura 20d,e)

Material estudado: Sete exemplares nas estações S5 e P2.
Descrição: Disco arredondado com leves reentrâncias radiais e 

fortes reentrâncias interradiais, coberto aboralmente por escamas 
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Figura 20. Amphiura kinbergi (Ljungman): a) Vista da armação oral, ma-
dreporita (m), escudo oral (eo), escudo adoral (ead), papila oral (po) e papila 
infradental (pi); b) Vista aboral do disco e escudos radiais (er); c) Vista das 
placas orais dos braços (pvb) e espinhos medianos (emb). Amphiura palmeri 
(Lyman): f) Vista oral do disco e braços, placa oral dos braços (pvb), ma-
dreporita (m), escudo oral (eo), papilas orais (po) e papilas infradentais (pi); 
g) Detalhe da superfície aboral do disco com escudos radiais (er) e braços. 

Figure 20. Amphiura kinbergi (Ljungman): a) View of the frame oral, ma-
dreporite (m), oral shield (eo), adoral shield (ead), oral papillae (po) and 
infradental papillae (pi); b) Aboral view of the disc and radial shields (er); c) 
View of the oral arm plates (pvb) and middle spines (emb). Amphiura palmeri 
(Lyman): f) Oral view of the disc and arms, oral arm plate (pvb), madreporite 
(m), oral shield (eo), oral papillae (po) and infradental papillae (pi); and g) 
Detail of the aboral surface of the disc with radial shields (er) and arms.
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pequenas e levemente imbricadas. Escudos radiais três vezes 
mais longos do que largos, separados por aproximadamente doze 
escamas. Região oral do disco coberta por escamas pequenas e 
fortemente imbricadas que ultrapassaram o âmbitus e por escamas 
esparsas na região interna. Escudos orais pequenos sublosangu-
lares. A madreporita é duas vezes e meio maior que os demais 
escudos e com a região distal elevada. Escudos adorais grandes, 
contíguos anteriormente e alargados distalmente. Mandíbulas 
curtas e elevadas na região proximal. Com duas pequenas papilas 
infradentais no ápice das mandíbulas. Com uma pequena papila 
oral proximal levemente afilada na região interna de ambos os 
lados das mandíbulas. Esta pequena papila está separada por 
um espaço (diástema) da papila oral distal, posicionada verti-
calmente, na região entre a mandíbula e o escudo adoral. Braços 
longos. Placas aborais dos braços quase ovais, mais largas do 
que longas. Placas laterais estreitas com seis a sete espinhos 
braquiais levemente comprimidos, que aumentam de tamanho 
do aboral para o oral, e com um dente terminal. Placas orais 
sub-pentagonais, com duas escamas tentaculares, sendo a interna 
maior que a externa.

Observações: Encontrada entre 12 e 20 m de profundidade, 
em sedimentos formados por areia muito fina e areia média. Um 
indivíduo portando gônadas maduras foi observado em abril de 
1997.

Família Ophiothrichidae Ljungman, 1867 
1. Ophiothrix angulata (Say, 1825) 
(Figura 21a,b,c)

Material estudado: 33 exemplares coletados nas estações: M3, 
I1, S7 e P2. 

Descrição: Disco arredondado com reentrâncias radiais. As 
escamas do disco são pequenas e cobertas por espinhos delicados, 

hialinos, curtos com as extremidades divididas em duas ou três 
pontas. Entre estes espinhos podem existir alguns espinhos mais 
longos e finos, dispersos sobre o disco ou entre os escudos radiais. 
Escudos radiais com tamanho aproximado de ¼ do diâmetro do 
disco, mais longos do que largos e separados por escamas alonga-
das. Sobre os escudos radiais muitas vezes são encontrados espin-
hos curtos com pontas bífidas e trífidas. A região oral interradial é 
coberta por escamas e espinhos semelhantes aos da região aboral, 
pelo menos até a metade distal em muitos indivíduos, ficando 
o restante sem escamas ou espinhos. Escudos orais alargados. 
Escudos adorais alargados distalmente. Sem papilas orais e com 
um feixe de papilas dentais no ápice das mandíbulas. Braços 
não muito longos. Placas aborais dos braços tão largas quanto 
longas e com a extremidade distal fortemente arredondada. Placas 
orais com seis a oito lados. Com uma pequena escama tentacular 
alongada. Espinhos braquiais em número de oito a onze. Estes 
espinhos são hialinos, sendo que aqueles mais próximos ao disco 
são fortemente denteados. São conhecidos diversos padrões de 
coloração nesta espécie, podendo a mesma variar do rosa pálido 
quase branco ao violeta próximo ao negro, algumas vezes apre-
sentando uma lista preta ou branca na superfície dos braços, ou 
outros tipos de padrões de coloração. 

Observações: O. angulata foi coletada entre 12 e 23 m de 
profundidade em sedimentos formados por silte médio, areia 
muito fina, areia média e areia muito grossa. Gônadas maduras 
foram observadas em abril em grande parte do exemplares da 
estação P2.

Discussão

Comparando os resultados de distribuição dos equinodermos na 
Baía de Todos os Santos com aqueles encontrados em outras baías 
brasileiras, verificou-se que Amphiodia atra também foi à espécie 
dominante na baía de Camamu (BA), onde foi coletada junto com 
os ofiuróides Amphioplus camamuensis e Amphiodia pulchella e o 
equinóide Agassizia excentrica (Manso 2004). Na Baía da Ribeira, 
em Angra dos Reis (RJ), na área dos Sacos de Piraquara de Fora e 
Piraquara de Dentro, Manso & Absalão (1988) encontraram, durante 
a fase pré-operacional da usina nuclear Angra I, que Amphiodia atra 
(naquele trabalho como Micropholis atra) ocorreu em 80% das esta-
ções onde foram registrados ofiuróides, em sedimentos classificados 
como: lama, lama arenosa, areia lamosa e areia. Na Baía da Ribeira, 
assim como na Baía de Todos os Santos, os ofiuróides Amphipholis 
subtilis (naquele trabalho como Micropholis subtilis) e Amphiodia 
riisei (naquele trabalho como Diamphiodia riisei) foram os ofiurói-
des mais freqüentes, ocorrendo em boa parte das estações. Uma 
das diferenças observadas entre a Baía de Todos os Santos e a Baía 
da Ribeira em relação à distribuição dos Ophiuroidea, foi quanto à 
freqüência de ocorrência da espécie Hemipholis elongata. Na Baía 
da Ribeira, H. elongata foi bem representada ocorrendo em 59,6% 
das estações, sendo a segunda espécie mais freqüente, enquanto que 
na Baía de Todos os Santos sua freqüência foi de apenas 11%. A 
explicação deste resultado pode estar na diferença dos aparelhos uti-
lizados nas amostragens, ou ainda por esta espécie preferir ambientes 
eutrofizados ou poluídos (Hendler et al., 1995), provavelmente não 
sendo ainda o caso da Baía de Todos os Santos. Hemipholis elongata 
foi também registrada na Baía de Aratu, localizada ao fundo da Baía 
de Todos os Santos, junto às espécies Amphiodia atra e Amphipholis 
subtilis. Esta pequena baía se encontra atualmente com um elevado 
nível de poluição.

Os registros de Ophiuroidea Amphiodia trychna e Ophiactis 
brasiliensis, coletados na Baía de Todos os Santos constituem os 
primeiros registros destas espécies no nordeste do Brasil.
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Figura 21. Ophiothrix angulata (Say): a) Detalhe da superfície aboral, es-
cudos radiais (er) e braços; b) Vista oral, fendas bursais (fb), escudos orais 
(eo) e papilas dentais (pd); e c) Detalhe das placas aborais do braço (pdb) e 
espinhos (eb).

Figure 21. Ophiothrix angulata (Say): a) Detail of the aboral surface, radial 
shields (er) and arms; b) Oral view, bursal slit (fb), oral shields (eo) and 
dental papillae (pd); and c) Detail of the aboral plates of the arm (pdb) and 
spines (eb).
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Entre as espécies de Echinoidea, Cassidulus infidus, coletada nos 
sedimentos formados por areia média da Baía de Todos os Santos, 
amplia o conhecimento desta espécie, cuja descrição e único exem-
plar conhecido era do holótipo, amostrado na plataforma continental 
adjacente ao Estado da Bahia.

O asteróide Oreaster reticulatus aparentemente é um dos as-
teróides mais conhecidos do litoral baiano, devido ao seu uso em 
ornamentação e religião. De acordo com Hendler et al. (1995), esta 
é uma espécie vulnerável à exploração humana e é atualmente con-
siderada rara em áreas onde antes era comum.

Nas estações das áreas P, S e I (Figura 1), foi registrada a maior 
abundância e diversidade de equinodermos, fato que talvez possa 
ser explicado pelo tipo de fundo encontrado nessas áreas, formado 
por um maior conteúdo da fração areia; por estas estações estarem 
posicionadas mais próximas à entrada da baía, onde a circulação das 
correntes é mais eficiente; ou mais afastadas da desembocadura de rios 
onde estão localizados os maiores problemas referentes à poluição, 
assim como a menor salinidade.

O estudo dos equinodermos da Baía de Todos os Santos e da 
Baía de Aratu foi importante, pois até este momento muito pouco se 
conhecia sobre a distribuição e ocorrência das espécies no litoral do 
Estado da Bahia. O conhecimento das espécies de equinodermos das 
baías estudadas poderá servir de base para futuros monitoramentos 
sobre o impacto das atividades humanas no entorno destas baías, e 
sua influência na distribuição destes animais, assim como em outros 
que dependam deste ambiente, contribuindo, desta forma, para 
que ações sejam implementadas visando à conservação deste rico 
ecossistema.
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